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dffirïtern proiecÊos

* Directopgeral 'odiunto dô Comunidude
visitou os ttcfiwedore,s," do Beircl e de

Delegações de Moçambique e da Comunidade Económica Eu.
ropeia (CEE) estiveram quinta.feira desta semana reunidos em Ma.
puto_para discutir a implementação de projectos Íinanciados por
aquela organização no quadro, da convenção de Lomé il|, nâ se.
quêncìa da visita gue o director'geral adjunto da cEE para o De.
senvolvimento, André Auclert efectua, desde segundã.Íeira no
nosso País.

Cheíiavam as delegaçcjes. o N4inis- recebeu no quarlro cla Convencâo cÌe
tro..do Conrercio,.  Aranda cla Si lva e .Lomé 

l l l ,  Sg por cento forarn entre.o director-geral adiunto Ancire Aucleit .  
--  -  

. : ' '  
--  I

Dos f Sd úif fráã, Ou 'CUS. moeda gues. No enconrro de quirrra-í; tro as
cor,rênte da comúnidaile, cerca cje 14S d.iscussões centraram-se, sobretuCo,
miÍhões de. dólares, que Moçanr'oique nos restantes 42 por cento

Europeio
N,scolo

O ,d inhei ro ,  será u t i l i zado enì  pro.
jectos de agricultura, pesüas, nãs.vtas
de acesso rural,  nas ,redes de tele.
comunicaÇôes rurais " e na FaculCade
de Ciências da Universidade lduardc
Mondlane, entre, outros sectores.

Anteriormente, André 
'Auclert 

e
sua delegaÇão, acompanhados do' Mi-
nistro Aranda da Si lva, est iveram' du-
rante dois dias no centro norte do
país para verificar o progresso dos
tralralhos de reabilitação dos correc!ó'
res da Beira e de Nacafa, f inanciados
pela  CEE.

O director geral-adjunto da CEE'
disse à AIM que a .suâ organização
fez uma "boa escolha" ao concordar
em orovidenciar f inanciamentos. subs-
tanciais aos corredores da Beira e
de Naca'la,' (o dinheiro Darà estes pro'
lectos é superior a 80 rnilhões de dô
' lares);

Salientou a inrportârrcia dos doís
coredores paï 'a os países do intericr
ta is  como Malawi  'e 'Z ín lbabwe.  A d is '
' tância da cidacle malawiana de Blan
tyre dista cla Beira, 649 qui lómetros
'e  da de Nacafa de;867 qu i lórnet ros

A rota-alternativa que o f i lnlawì tenr
vindo a ser forçado a ut i l iear, devido
a sabotagens que os bandídos armd.
dos da África do Sul têm cometido
às linhas férreas moçambtcanas é a
de Durban, a cerca de 3 658 qtrilóme'
tros.

Ele f icou " impressionado" com a se-
riedade com que o nosso País está
a encarâr o problema de segurânÇa
das l inhas férreas e a sua coopera-
ção rnif i tar com o Malawi, Zinrbabrrye
e Grã-Bretanha. Contingentes zintba-
Jrweanos defendem o "Corredor da
Beira", enquanto malawÌanos aiudam
na defesa do "Corredor de Nacala".
Oficiaís britânicos treinam soldados
mocambicanos. num cámno de treinos
situadn a feste do Zirnbabwe.

O director qeral-adiunrn da CF-F-
André Auclert ,cíisse à AIM oue es-
perâ oue as diseussõe.s em Manuto,
Dossâm ennrlrrzir à realízarân de q.ll,ïla
âocpç13 eoncreta " 6a lyphalho nÍìrâ a
utilizacão clos. restantes 42' oor eerrtn
do fundo de Lomé l l l .  que f icaram pcr
uti l ïzar.

ÀdianÍou gue. a situacão deste di
nlreiro será cíef init ivanrente eseÌareci.
da nos .próxlmos í8 meses.


